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EBEN-EZER ! 


Depois da miseranda derrota às mãos dos filis¬ 
teus, o povo israelita, despertado para o arrepen¬ 
dimento pelas exortações decisivas de Samuel, 
cobra ânimo, congrega-se em massa, solicita com 
ardor a intervenção do Todo-Poderoso e acaba 
por ver rechaçada a nova avalanche dos filisteus 
que insistia em tomar as posições estratégicas 
ao redor de Jerusalém. 

Então Samuel, vendo honrada pelo Senhor a 
súplica de todo o povo, que êle próprio interpre¬ 
tara no momento da intercessão, ergue no campo 
do livramento uma pedra a que chamou Eben- 
-ezer (Pedra de ajuda), e, diante dêsse obelisco 
tôsco, mas natural, a que o escorrer das chuva¬ 
das, o esboroar do calcáreo e as arestas hostis do 
sílex deram forma assimétrica e talvez bizarra, o 
profeta, fazendo aquilo a que hoje se chamaria o 
o discurso do descerramento, exclama com a alma 
repassada de louvor bem sentido: 


Até aqui nos ajudou o Senhor! 




Também os navegadores lusitanos ergueram 
no Passado, nas terras que o seu arrôjo levou a 
devassar, altos padrões que ficaram a perpetuar 
um esforço ingente, «mais do que prometia a 
fôrça humana», no dizer de Camões, todavia essas 
pedras erectas nos ilhéus e nos promontórios 
não falavam da gratidão a Deus mas da glória do 
homem, — humana tentativa de imortalizar o que 
é tam efémero! 

Mas Samuel tinha feito um apêlo firme aos 
israelitas, exortando-os à contrição, ao monoteísmo 
e à unificação (II Samnel 7. 3-6), e, ao ver retri¬ 
buída em bênção pelo Senhor dos Exércitos a 
fidelidade do povo escolhido, glorifica-0 com 
uma expressiva e grata memória de acção de gra¬ 
ças levantada a meio caminho de Mispa (Tôrre 
de Vigia) e de Sen (Crista da Rocha). 

Eben-ezer 1 

Até aqui nos ajudou o Senhor! 





Também o trabalho iniciado há vinte e cinco 
anos no salão evangélico da Travessa de Santa 
Catarina fala a todos dum verdadeiro Eben-ezer! 
sem que transitórias vicissitudes de alguma ma¬ 
neira o possam derrubar, porque das duras expe¬ 
riências do trabalho surge o revigoramento das 
falanges do exército de voluntários ao serviço do 
Rei Divino. 

No seu muito amor e graça, Deus tem pôsto 
manifestos sinais de bênção nesse testemunho e, 
neste dia tam festivo para as almas de todos 
aqueles que se reúnem ali para o Nome do Senhor, 
os seus corações trasbordantes de louvor pulsam 
simultâneamente, como que a dizer em unísono: 

Até aqui nos ajudou o Senhor ! 

E se Mispa, Sen e o campo intermediário de 
Eben-ezer eram, geogràficamente, três lugares dis- 





tintos, saibamos nós, fortalecidos pela experiência 
pretérita e também robustecidos, presente e futu¬ 
ramente, por uma maior comunhão com Deus e 
por um maior espírito de unidade para com todos, 
realisar, no sentido espiritual, a reüniâo dêsses 
três pontos estratégicos nas nossas vidas e adentro 
do nosso ajuntamento, congregando-nos, como 
Israel, para estarmos vigilantes, olhando o pântano 
do mundo da «crista da Rocha»», com a certeza 
de que Deus será a «pedra de ajuda»» nesta causa 
santa por que batalhamos entrincheirados no Amor. 

Amen! 
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Pion eirós 


Carlos Alberto Swan 
Mary D. Swan 


Não é tarefa fácil tentar a biografia de alguém 
quando se está na sua dependência para conseguir 
um feixe de datas e de episódios memoráveis. Se 
tantas e tantas pessoas do mundo, com verdadeira 
modéstia, se fecham por dentro quando interpela¬ 
das para declinar quaisquer subsídios para a his¬ 
tória das suas vidas, que admira, pois, que um 
servo de Deus tenha relutância em fornecer ele¬ 
mentos relativos à parte que lhe tem cabido de 
serviço no arroteamento e sementeira da ceara do 
Divino Lavrador? 

Gostaríamos de poder devassar êsses diversos 
volumes repletos de apontamentos manuscritos das 
impressões de longas viagens missionárias levadas ã 
efeito pelo mui querido irmão Carlos Alberto 
Swan — agora biografado a ligeiros traços — não 
sòmente para erguer a Deus as nossos corações 
cheios de louvor por tudo o que a Êle lhe apraz 
fazer por intermédio do humano e frágil barro, 
mas também para tornar conhecido de todos que 






amam o Senhor as experiências de quem está há 
quási meio século na liça da Fé, brandindo a «Es¬ 
pada do Espírito» com denodo e zêlo. 

O servo do pecado feito servo da Justiça 

Na costa septentrional de Inglaterra, na cidade 
de Sunderland, condado de Durham, cuja locali¬ 
dade lhe fica a poente, nasceu em 21 de Novembro 
de 1861 Carlos Alberto Swan. 

Até pouco mais dos vinte anos a sua vida, só 
tem interêsse, quando muito, para aqueles que 
vivem «nâo tendo esperança e sem Deus no 
mundo». 

O Senhor, todavia, é quem escolhe «as coisas 
fracas para confundir as fortes», pelo que, 
amando aquele jovem que assim vivia arredio dÊle, 
tocou o seu coração, que fôra por sua vez impres¬ 
sionado com a Obra gloriosa da Cruz, para de 
seguida nêle fazer ecoar a voz do Grande Mis¬ 
sionário : 

— «De agora em diante serás pescador de ho¬ 
mens.» 

Embora prêso a uma ocupação secular e já ser¬ 
vindo o Salvadot no que para êle correspondia a 
Jerusalém e Samaria, o nosso irmão Swan estava 
relanceando os olhos para «os confins da terra», 
começando a pensar nas zonas árticas para, sob a 
palavra do Senhor Jesus, como Pedro no mar da 





Galileia, lançar a rêde aos esquimós, — Zaqueus de 
coração e de estatura. 

Entretanto, porém, o jovem crente de Sunderland 
deliciava-se com tudo quanto lia e ouvia acêrca 
daquele missionário — explorador que dera, no 
sentido próprio da frase, o seu coração à África— 
David Livingstone (1). 

Ao mesmo tempo também, como se Deus esti¬ 
vesse com as Suas mãos a abrir o capim para que 
êsse Seu filho pudesse ver as necessidades espiri¬ 
tuais adentro do sertão, o então futuro missionário 
Swan principiava a interessar-se vivamente pelas 
experiências missionárias em Angola do obreiro 
de grande nomeada, já com o Senhor desde 1914, 
Fred. Stanley Arnot. 

Por terras africanas 

Em 1886, com passagem por Lisboa onde se 
demorou três meses esperando aqui um outro 
irmão na fé — Peter Scott—, Carlos Swan navegava 
com destino a África, localisando-se nas terras de 


(1)—O Dr. David Livingstone, a quem Deus tomou a sua 
alma quando estava na cubata de joelhos, em oração (1872), 
quis que seu coração ficasse sepultado em África, cuja vontade 
os seus amigos negros cumpriram. O cadáver jaz na Abadia de 
Westminster desde 18 Abril de 1874. 





Catanga. Fôra o terceiro missionário a chegar a 
ésse inóspito território, (1) onde agora existem ses¬ 
senta postos de evangelisação, visitados há um ano 
pelo mesmo servo do Senhor que quarenta e cinco 
anos antes fundou alguns dêles. 

Nessa data já tam longínqua a vasta região de 
Catanga, constituía, em relação aos tratados inter¬ 
nacionais, uma terra de ninguém dominada por 
Musiri, um soba de feição horrenda que ornamen¬ 
tava com os crânios das suas vítimas o labirinto 
das estreitíssimas vielas que iam dar à sua residên¬ 
cia. (2) 

Com êsse déspota das selvas manteve o nosso 
irmão Swan um bom convívio de três anos e meio, 
sendo por êle bastante considerado. 

Aproveitando-se das boas relações de amizade 
entretecidas com o régulo, Carlos Swan arvorou-se 


(1) — Os dois primeiros, já falecidos, Fred. S. Arnot e D. 
Graham, chegaram às também chamadas terras de Garaganja 
em 1S81. 

Vem a propósito dizer que o companheiro de C. A. Swan, 
o missionário Peter Scott, regressou no ano seguinte por não 
suportar o clima, tendo falecido em 1894. 

(Notas colhidas no Past and Present Workers in « The Be- 
toved Strip») 

(2) —Não deixa de terinterêsse o recortar-se alguns pe¬ 
ríodos do extenso retrato de Musiri Maria Segunda pintado 





em agente de ligação entre êle e as tropas que 
foram tomar posse daqueles amplos territórios e 
que então foram encorporados nos domínios do 
Estado Livre do Congo. 

Musiri estava disposto a pôr em pé de guerra 
milhares e milhares de selvagens ao ver assim a 
sua soberania tam de perto ameaçada, só tendo 
guardado as tropas brancas o muito apreço em 
que o cruel soba tinha os conselhos cheios de bom 
senso do seu amigo missionário. Mas foi árdua a 
tarefa para o convencer! 


por Capelo e Ivens na sua obra De Angola d contra-costa 
(vol. II, pág. 102 e 103): 

“Musiri, depois de conversado e visto por outro 
prisma não deixa por vezes de descobrir lampejos 
sympathicos; mas se o avaliarmos pelas delações de 
alguns dos seus, o celebre regulo é um homem muito 
differente, barbaro, sanguinário, feroz... 

Encetara a sua carreira pelo parricídio, pois matou 
pae e mãe, saqueando-lhes a libata e fugindo; assas¬ 
sinou depois os filhos do homem que foi seu bemfeitor 
e o fez subir áquella dignidade, — o velho regulo de 
Katanga; esteve a pontos de trucidar a mulher a quem 
mais particularmente tudo devia, filha do mesmo soba, 
quebrando-lhe, para amostra, uma das pernas, e, ha 
pouco feriu de morte, azagaiando-o no coração, o 
proprio filho, único que com elle se parecia, confor¬ 
me nol-o afiançaram todos l” 






Á Bélgica chegaram os pormenores dessas es¬ 
pinhosas diligências, tendo o rei Leopoldo, tio e 
antecessor do actual soberano belga, concedido ao 
missionário Swan uma audiência ao seu palácio 
quando soube que êle estava em gôzo de curtas 
férias na Europa. 

Pretendia Leopoldo da Bélgica que o nosso 
irmão fôsse o orientador dos trabalhos de coloni- 
sação nos seus estados ultramarinos, pondo sob 
as suas ordens a necessária guarnição de homens 
para que fôsse exeqüível êsse trabalho de bom al¬ 
cance colonial. Mas Carlos Alberto Swan era já 
servo doutro Rei, soldado doutro Generalíssimo ! 
Recusou. 

E como os homens, sem o saberem, plagiam v 
tantas vezes Deus, decorridos bastantes anos sôbrey® 
aquela referida missão de concórdia, que tivera 
lugar em 1898, o actual rei dos belgas—Alberto I-^ 
enviava a áurea condecoração de Travail et Pro- 
grès, como galardão dos serviços prestados pelo 
soldado de Quem não tem o Seu reino neste 
mundo. (1) 


(1)—Transcrevemos a parte francêsa da mensagem bilin¬ 
gue (francês e flamengo) que acompanhou a medalha: 

« Albert , Roi des Belges, à tous, présents et à 
venir, Satut. 









'‘Dois numa só carne 


Em relação a Carlos Alberto Swan, Deus fêz 
duas escolhas — a do seu coração para Si, na mo¬ 
cidade, e a duma companheira para a sua vida, 
na varonilidade, — Miss Mary Davies. 

A obra de cooperação realisada desde 14 de 
Setembro de 1892, data em que casaram, tem mos¬ 
trado como aquelas duas metades existiam para 
constituir um só todo aqui neste mundo. 


Va Notrc Arrêté du 21 J a avier 1929, instituant 
une Médaille Commémorative du Congo destinée à 
reconnaitre les mérites et le dévouement des agents 
de r«Association Internationale du Congo » de 
VEtat Indépendant du Congo, des Sociétés, des 
missionaires, commerçants et colons, qui, durant la 
période de 1879 au 18 Octobre 1908, ont, avec une 
foi vaillante, contribuè, sous Vimpulsion du Fonda - 
teur de notre Colonie, à ouvrir largement le Centre 
de VAfrique à la civilisation. 

Sur la proposition de Notre Ministre des Colonies, 
Nous avons arrêté et arrêtons: 

Article premier: 

— La Médaille Commémorative du Congo est dè- 
cerné à M. O. A. SWAN, à Lisbonne (Portugal). 

Article 2: 

—Notre Ministre des Colonies, est chargé de Vèxè - 
cution du présent arrêté. 

Donné à Bruxelles, le 23 Décembre 1929. 

Par le Roi, 

Le Ministre des Colonies 
( a ) P. Tschoffen 






Cabe agora interpolar aqui um bosquejo bio¬ 
gráfico da nossa respeitável irmã na fé Mrs. Swan. 

Filha dum cristão que viveu sempre bem per¬ 
tinho do Senhor, partira para Angola com destino 
propriamente ao Bié para acompanhar Mrs. Morris, 
que seguia com seu esposo e dois outros missio¬ 
nários, tendo todos estes três crentes falecido 
antes de chegar ao destino — um ainda a bordo e 
Mr. Morris e outro seu companheiro perto de 
Bailundo. Daí retrocedeu Miss Mary Davies com 
a viúva Morris, chegando a Inglaterra sete meses 
depois da sua partida. Logo pouco depois deci- 
diu-se a trabalhar em Espanha, para onde partiu 
em 1891 para se fixar em Vigo, tendo aí leccionado 
e trabalhado pelo Senhor, durante quinze meses. 

Nos planos de Deus estava o fazer encontrar 
Miss Mary Davies com o abençoado missionário 
das terras de Catanga, e, êsse encontro, tivera lugar 
em 1892 no próprio país natal. 

A obra em Angola 

Desde então aqueles esposos passaram a viver 
presos ao mesmo elo e às mesmas aspirações, tendo 
então partido para se fixarem na província de 
Angola, já conhecida pelo obreiro Swan em su¬ 
cessivas viagens, quando solteiro, onde travara 
conhecimento com o honesto explorador português 
Silva Pôrto, em Belmonte, de quem foi hóspede 
por vezes. 







Fixado definitivamente no Bié numa época em 
que êsse planalto estava por colonisar e em que 
os indígenas, pela ausência de convívio com os 
brancos e pelos desmandos e vilanias dos negreiros 
davam expansão à sua selvajaria ao tratar com os 
europeus, o casal Swan teve ensejo de experimentar 
duma forma bem acentuada que a companhia do 
Senhor era uma realidade no seu coração e no seu 
caminho. 

A influência dêsses primeiros missionários che¬ 
gados à região do Bié, hoje tam explorada e sàdia, 
sem dúvida que foi manifesta até ao ponto do 
trabalho que estavam fazendo para o Senhor ter 
impressionado o capitão-mor da fortaleza mais 
vezinha, Alfredo Malheiro, de cujas memórias va¬ 
mos recortar um trecho curioso e pouco divul¬ 
gado : 

«Como missão protestante ha ainda no 
Bihé uma de nacionalidade ingleza, com 
a sua sede em Chilonda. O seu chefe sr. 
Swan, sua esposa e filhos constituem o pes¬ 
soal d’esta missão, cuja esphera de acção sc 
limita aos povos mais visinhos do seu ponto 
de installação. 

O sr. Swan, verdadeiro gentleman, gosa 
de geraes sympathias no elemento europeu, 
que lhe tributa o mais profundo respeito e 
consideração. Homem de cerca de 40 annos, 
possuindo uma physionomia agradavel, sem 
perder a linha ou aplomb que por via de 






regra caracterisa os numerosos súbditos da 
Gran-Bretanha, conseguiu insinuar-se no 
animo de todos que com elle tenham occa- 
siâo de tratar. 

É dotado de lúcida intelligencia que lhe 
permitiu adquirir uma solida instrucçâo ge¬ 
ral que immensamente maravilha, pelos 
conhecimentos profundos que revela sobre 
qualquer assumpto de que casualmente 
se trate. 

A sua longa permanência em África não 
lhe tem abalado a saude, que me pareceu 
magnifica, em presença do aspecto doentio 
que geralmente se nota na maioria dos nos¬ 
sos compatriotas! 


Duas vezes que tive o prazer de receber 
a visita do missionário Swan, na fortaleza, 
de uma das quaes alli pernoitou, observei 
que este senhor prefere a viagem a cavallo 
á de typoia, montando por isso um valente 
jumento, meio de transporte com que, se¬ 
gundo me disse, muito bem se dava» (1). 

Quebrámos todas as [lanças para conseguir a 
gravura que ilustra êste interessante trecho — o 
desenho do querido missionário anunciando o 
Evangelho ao ar-livre a um grupo de gentios — 
todavia toda a nossa boa vontade foi baldada por 
extravio da gravura. 


(1) — Chronicas do Bihé (1903), pág. 144 a 146. 





No Jardim da Europa... 

No Bié o trabailio de evangelisaçâo expandia-se, 
vários negros convertidos anunciavam já o sangue 
da Cruz como o bálsamo cicatrizante das úlceras 
do pecado, a educação da prole do nosso irmão 
impunha-lhe a fixação na Europa, e, sobretudo, a 
vontade de Deus estava elegendo outro ponto 
como campo de actividade espiritual para o Seu 
servo. Êste, porém, não sabia que lugar seria 
êsse, sentindo-se todavia chamado para continuar 
a obra entre os portugueses europeus pondo, por¬ 
tanto, os seus olhos em Portugal e, junto do 
Todo-Poderoso, as suas orações a favor do nosso 
torrão pátrio. 

Desde 16 de Novembro de 1904 até 6 de Abril 
de 1905 visitou, sozinho, os pontos da terra portu¬ 
guesa que lhe pareceram mais estratégicos para a 
propagação do Evangelho Salvador, tendo tido 
então, como no futuro, já depois de estar defini¬ 
tivamente instalado em Lisboa, a ajuda e coope¬ 
ração dos irmãos José Augusto Santos e Silva, 
Henrique Hall, Roberto Moreton (pai), Henrique 
M. Wright e outros. 

Entre 9 e 23 de Outubro de 1905 reünia-se 
tôda a família Swan em Lisboa e também o irmão 
Roberto MacOregor para servirem o MELHOR 
dos Mestres na «cidade de mármore e granito». 







A evangelisação nos arrabaldes 


2 2 


A Estrada de Benfica, onde a família Swan se 
instalou, fazia entào parte dos subúrbios da cidade 
e ali começou a ser notado que certa família in- 
glêsa cultivava o canto em português conjunta¬ 
mente com a nossa saüdosa irmã Ana Mirandeiro, 
há muito no Brasil, e com uma criada. 

Esta, sendo interpelada pela vezinhança, fêz a 
reportagem dos cultos domésticos e, devidamente 
autorisada, passou a fazer convites. 

A primeira reüniâo teve lugar a 3 de Feve¬ 
reiro de 1906 com dezasseis assistentes, chegando 
a reünir-se oitenta pessoas em dois compartimen¬ 
tos contíguos. Houve aí reüniões cêrca dum ano. 

Distribuindo literatura própria para evangeli¬ 
sação nas proximidades da sua casa, a atenção do 
nosso irmão Swan foi chamada certo dia, na Por- 
calhota, por uma criança que lhe pediu um fo¬ 
lheto, se porventura era de teor evangélico. 

Explicando que fôra sua mâi que o incumbira 
de tal recado, o obreiro biografado procurou falar 
com essa senhora que mostrava tanto interêsse em 
ter nas suas mãos uma brochura que encerrasse a 
mensagem do Oóigota. 

Há anos que a pobre senhora (1) orava para 


(1)—Era congregada, ou simples assistente, parece que na 
igreja dos Marianos. Usava o apelido Monteiro. Quem era afi- 




que na Porcalhota alguém prègasse o Evangelho 
püblicamente (1). E o Senhor escutou as súplicas 
daquela Sua humilde filha, segundo depreendemos 
pela expressiva frase do nosso irmão, que ele quis 
manter assim sóbria, sem mais minúcias. 

_Foi aí que Deus manifestou o Seu Poder! 

Um farol no Alto de Sta. Catarina 

No verão de 1907 foi alugado o rez-do-chão da 
Trav. de Sta. Catarina, 7 (2) para reüniões de prè- 
gaçâo do Evangelho, que tiveram o seu início em 
25 de Agosto e de cujo culto falará melhor do que 
nós a notícia que reproduzimos fora do texto. 

Dos vinte e cinco anos de trabalho falará tam¬ 
bém melhor do que nós o seu manifesto fruto 
recordado nestas páginas ao referirmo-nos aos que 
já estão gozando da bem-aventurança eterna; as 
muitas vidas renovadas pelo Poder do Salvador, 
o Senhor Jesus Cristo; a solidez com que a Obra 
de Deus ali se tem mantido, solidez de que nin¬ 
guém se jactancia porque a argamassa é do Se- 


nal aquela escrava israelita cativa entre os sirvos... da Por- 

calhota? . 

(1) —Foi alugado um antigo armazém de vinhos e ftli pas¬ 
sou a " envazilhar-se ” o vinho novo em odres novos (Mat. Q; 
17). A abertura dessa sala teve lugar em 17 de Junho de 1906. 

(2) —Actualmente n.° 3. 









nhor e não de qualquer homem; e a proliferação 
do trabalho, agora desdobrado numa igreja local 
de almas remidas, reunidas para o nome do Se¬ 
nhor no antigo bairro das Olarias, bem como 
numa novel missão evangélica com sede na Ala¬ 
meda do Beato que está funcionando com seguros 
sinais de bênção divina (1). 

A chaga da escravatura 

Num momento em que foi mais uma vez 
agitado no mundo este grave problema, foi o 
nosso irmão Swan convidado pela «Sociedade de 
Protecção aos Indígenas» e também pelos roceiros 
ingleses de S. Tomé e Principe (que tinham sido os 
propnos a apelar para as autoridades do seu país) 
a ir de novo a Angola para estudar especialmente 
o assunto da escravidão dos negros. 

Partira, outra vez só, na tarde de 2 de Outubro 
de 1908, a cuja partida o jornal O Mundo do 
dia imediato se referia nos seguintes termos: 


Começam verdadeiramente as despedidas: 
beijos, abraços e lagrimas. O portuguez 
tem a lagrima facil e para elle a partida é 


(1) Como adenda ao trabalho feito no Continente deverá 
dizer-se que C. A. Swan por diversas vezes evangelisou os 
Açores em viagens mais ou menos longas. 






Uma notícia histórica 


♦ Novo salào evangélico. — Inaugu¬ 
rou se no domingo 25 de agosto findo 
uma nova missào dirigida pelos evan¬ 
gelistas srs.Carlos Alberto Swan e Ro¬ 
berto Macgregor, na travessa de San¬ 
ta Catharina, n.° 7, num salào consa¬ 
grado á prégaçào do Evangelho desde 
1884 e onde funccionou de 1898 a 1903 
a Uniào Christà da Mocidade, actual- 
mente na rua das Gaivotas. A convi¬ 
te do sr. Swan prégou n’esta reunião 
inaugural o evangelista sr. J. A. Santos 
e Silva, sendo em seguida convidados 
a dar testemunho da sua conversão o 
rev. Manuel A. de Menezes, que foi o 
o prégador da primeira missào n’a- 

S uelle logar, eos srs. Julio F. da Silva 
liveira e Joào d’01iveira Coelho. A 
sala estava bem concorrida, e como 
foi o primeiro domingo em que se 
observou o decreto de lei do descanço 
semanal, encontravam- se algumas pes¬ 
soas de novo. As reuniões continuam 
aos domingos e quartas feiras ás. 8 
horas da noute. Nos sabbados ás 7 e 
um quarto, também ali. se realisam 
estudos biblicos no idioma inglez. 
Deus abençôe este novo esforço 


Zincografia da notícia da inauguração do trabalho evangélico 
no bairro de Sta. Catarina, publicada em O Mensageiro , 
N.° 27, de Setembro de 1907. 
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sempre um choque violento. Todos os que 
partem vão cheios de esperança, dispostos 
a trabalhar para se distinguirem ou enri¬ 
quecerem, mas quasi todos choram como 
se partissem para a morte ! 

Foi por isso que nos despertou uma sur- 
preza viva e uma aguilhoante curiosidade o 
cântico, cheio de uncção e de alegria ao 
mesmo tempo, que ouvimos a dois passos 
dos grupos que choravam. 

Uns dez ou quinze protestantes, homens 
e mulheres que nem conhecidos uns dos ou¬ 
tros pareciam, tinham feito roda a um canto 
do convez e, deante de pequenos livros de 
psalmos, cantavam o Hino de Despedida (1). 

Tinham dado rijos abraços e fortes shake - 
- hands nos seus amigos que partiam, e 
agora, em vez de com lagrimas os descoro- 
çoarein, entoavam por sua intenção um cân¬ 
tico que era como uma exhortação ao traba¬ 
lho e á vida. 

Em volta agrupavam-se curiosos, mas to¬ 
dos continuavam de olhos nos livros, can¬ 
tando com a mesma paz, n'uma amoravel 
tranquiliidade de espirito." 

O 

Depois de seis meses de ausência, no meado de 
1909, saía do prelo a obra The Slavery of To-day , 
profusa e dolorosamente ilustrada com tristes apon¬ 
tamentos fotográficos. 


(1)—O n.° 51S de Salmos e Hinos . 









O Oovêrno britânico que já estava informado 
pelo Oovêrno português de que não havia indícios 
de escravatura nos nossos territórios do Ultramar (1), 
ao ter conhecimento do livro escrito pelo missioná¬ 
rio Swan, enviou a obra para a respectiva legação 
em Lisboa, que a traduziu e confiou ao Estado. 

Ao mesmo tempo Mr. King, amigo do missio¬ 
nário das terras de Catanga e Bié e antigo profes¬ 
sor do então monarca português D. Manuel 11, 
punha nas mãos do seu antigo e ilustre discípulo 
um exemplar do The Slavery of To-day, a próprio 
pedido do soberano, que já tinha ouvido falar no 
livro. E à nossa pregunta sôbre se tinha conheci¬ 
mento de algum resultado prático de todo êsse 
curioso encadeamento de factos, Carlos Swan sorri 
e limita-se a dizer: 

— «Foi uma pedra sôbre outra...» (sic). 

O «capelão»» evangélico 

O distribuir nos cais de embarque à soldadesca 
que partia para a Flandres dezenas e dezenas de 
milhar de Evangelhos e de folhetos ainda não 
satisfazia ao grande evangelista Swan. 


(1) —A tal respeito é o próprio biografado que esclarece 
que o Estado português ignorava então ! o que se passava nas 
colónias quanto a escravatura. 







Carlos Alberto Swan 


à data da Conflagração Europeia 



















Semear a Palavra de Deus nos corações pela 
distribuição de literatura adequada era muito, mas 
radicá-la nas almas pela prègação oral seria o 
complemento do trabalho que os portugueses fica¬ 
riam aqui fazendo enquanto êle procuraria anun¬ 
ciar o Evangelho nas trincheiras do nosso 
exército. 

O Ministro da Guerra dessa época, o general 
Norton de Matos, ao ouvir de tal desejo da própria 
bôca de Carlos Alberto Swan, lamentou ter de 
contrariar tam louvável iniciativa, porquanto era 
impossível admitir no nosso exército qualquer 
súbdito doutra nacionalidade. 

Como, entretanto, as tropas portuguesas no 
C. E. P. estavam no campo de operações do exército 
britânico, com a cooperação da Soldiers Christlan 
Association (Associação dos Soldados Cristãos) 
tornava-se exequível o plano de evangelisaçâo dos 
recrutas da nossa terra. 

Partira o nosso irmão para Ypres em 1917 
com a promessa de vários crentes lhe enviarem 
cem mil escudos para que se pudesse edificar nos 
campos de batalha um pavilhão para evangelisar 
os que estavam sempre na constante eminência de 
ir dar contas a Deus dos seus actos aqui na terra. 
Mas também no solo francês tornara-se irrealisá- 
vel o anseio de Carlos Swan. Se é certo que nas 
linhas de combate estavam armadas as amplas 
tendas do «Triângulo Vermelho», é certo também 








que ali era defeso todo e qualquer trabalho que 
não íôsse de puro carácter social... 

Entretanto, porém, 3000 dos nossos soldados 
eram enviados para Inglaterra para se exercitarem 
no manejo da artilharia pesada, que não conhe¬ 
ciam. Foi então ali, na base inglêsa, que Carlos 
Alberto Swan teve a oportunidade de servir 
o Senhor, dando de graça o que de graça re¬ 
cebera, o conhecimento da mensagem salvadora 
da cruz do Calvário. 

Ainda na brecha 

Saüdoso de tantos amigos portugueses de côr 
convertidos por sua instrumentalidade, há anos que 
o mui querido irmão de quem estamos traçando 
estes dados biográficos se deleitava com o pensa¬ 
mento de retornar a África. 

Aproximando-se a data do Jubileu da obra mis¬ 
sionária no Continente Negro, o evangelista Swan 
cheio do grande desejo de assistir a essa tam ex¬ 
traordinária comemoração, partiu por via Inglaterra 
em 5 de Março de 1931 para poder aí embarcar 
para Moçambique, pelo Suez, e fazer a travessia 
da África até à costa ocidental, visitando os diver¬ 
sos postos de evangelisação. 

O Jubileu teve lugar pròpriamente em Maio do 
ano findo, tendo perante nós o volumoso e 



bem cuidado relatório dos respectivos traba¬ 
lhos. (1) 

Novamente em 12 de Janeiro do ano corrente 
o pioneiro do solo africano pisava o seu país, com 
a sua vida em perigo, visto o seu estado de saúde 
inspirar bastante cuidado, todavia ei-lo já outra 
vez entre nós com aquele mesmo ar de que os 
anos não passaram nem por êle nem por sua 
esposa, — a devotada companheira que tem sido 
um bênção no seu trabalho de assistência espiritual 
a tantas e tantas mulheres que Deus lhe tem depa¬ 
rado para serem confortadas com a mensagem dos 
«filhos da luz» e com o seu experiente conselho. 


(1)—Foi oferecido um exemplar ao rei Alberto I que man¬ 
dou agradecer em 9 de Junho de 1932 nos seguintes termos: 

"Monsieur 

Le Roi a reçu la lettre que vous Lui avez adressée 
le 6 de ce mois ainsi que la publication jubilaire de 
“Garangange Evangelical Mission " qui accompa - 
gnait votre communication. 

Sa Magesté rría chargé de Vhonneur de vous ex- 
primer Ses sincères renierciments pour la gracieuse 
attention que vous avez eu de Lui faire hommage de 
cet ouvrage. 

Veuillez agréer, Monsicur , Vexpression de ma con - 
sidération distinguée, 

Au nom du Chef du Cabinet du Roi, 

Le Secrétaire du Cabinet , 

(a) ilegível" 






Nesta hora de grande júbilo ao recordar as 
infindas bênçãos concedidas pelo Senhor a todos 
os que têm convivido com êsses dois obreiros e 
experimentado o divino ungüento de nardo puro 
servido nesses dois vasos que Deus escolhera, as 
nossas almas exaltam a muita misericórdia do Al¬ 
tíssimo que nos atraiu para Si utilisando como 
portadores do magneto celestial êsses servos cujos 
corações o Senhor fundiu num só há quarenta 
anos! 

Que Deus os abençoe ! 



Outro cabouqueiro 


Roberto MacGregor 


Veio também de Inglaterra, da pátria dos mi¬ 
neiros, não para desarreigar das entranhas do sub- 
-solo qualquer minério de grande preço, mas para 
que Deus, pelo Seu poder dinâmico e sua instru- 
mentalidade, arrancasse do mundo corações petri¬ 
ficados e enegrecidos pela alta combustão do pe¬ 
cado e lapidasse essas almas, quais diamantes 
preciosos que tanto apraz ao Senhor ver, no fu¬ 
turo, engastados nas coroas de galardão de cada 
um dos Seus servos. 

A chegada a Lisboa de Roberto MacGregor foi 
assim anunciada pela imprensa evangélica: 

«Novos Missionários — Pelos va¬ 
pores Thames e Danube, chegaram 
a Lisboa, respectivainente em 9 e 
23 do corrente, os novos missioná¬ 
rios Sr. Carlos A. Swan, sua esposa 
e filhos, e o Sr. Roberto MacGre¬ 
gor, que veem cooperar comnosco 
na Obra do Evangelho.» (1) 

De facto o irmão MacGregor pisara pela pri¬ 
meira vez o solo lusitano nesse dia 23 de Outubro, 


(1)—O Mensageiro , n.° 6, Outubro 1905. 








trazendo na sua companhia a esposa e filhos do 
missionário Swan, chegado duas semanas antes. 

Portugal, que já tinha sido explorado por êste 
último obreiro em sucessivas viagens, apresentava 
como terreno mais propício à fixação dos três mis¬ 
sionários a sua própria capital. 

Roberto MacOregor, engenheiro electricista 
de profissão, empregou-se na firma Harker, 
Sumner & C.°, dedicando-se desde logo ao estudo 
da língua portuguesa, tendo sido para Henrique 
Carlos Tavares, seu companheiro de trabalho, o 
André que passou a dizer a Jesus, quando a seu 
favor orava: «Está aqui um rapaz...»(João 6, 9).— 
E como o Divino Salvador abençoou essas súplicas !!! 

Auxiliando, meses depois, nas prègações que 
tinham lugar na residência de Carlos A. Swan, na 
Estrada de Benfica, e depois nas da Porcalhota, 
MacGregor tinha entretanto, no quarto que habi¬ 
tava, reüniões de infiltração do Evangelho junto 
dalguns interessados que começavam a vir à sua 
rêde de proficiente pescador de almas. 

Mais tarde, em virtude da expansão do traba¬ 
lho, dada a abertura do salão da Travessa de Sta. 
Catarina — o que levou o irmão MacGregor a 
abandonar a sua ocupação secular para estar vi¬ 
vendo na inteira dependência do Senhor (1) — 


(0 Êste passo de fé foi dado em 8 de Janeiro de 1908. 





essas palestras tam cheias de bálsamo (segundo o 
testemunho que dào ainda os que a elas assistiram 
e que as recordam com saüdade), essas palestras 
— dizíamos nós — foram interrompidas, por volta 
do inverno de 1908. 

Findavam elas com duas grandes manifestações 
de vida espiritual, — a de dependência do Senhor, 
pela oração, e a de actividade sob essa manifestada 
dependência, a profusa e sistemática distribuição 
de folhetos que se lhes seguia na área da nova 
sala de prègação. 

Sem dúvida que há vinte e cinco anos o espí¬ 
rito de cooperação no então incipiente meio evan¬ 
gélico era ainda precário, todavia o evangelista 
MacQregor teve ensejo de servir o seu Senhor 
noutros lugares de prègação, anunciando as «Boas 
Novas» com freqüência no tôpo da Travessa do 
Fiúza (Alcântara), num extinto trabalho depen¬ 
dente da congregação que está localisada hoje na 
Praça das Amoreiras, numa sala alugada no pri¬ 
meiro andar dum solar do século XVI, com um 
espaçoso páteo de entrada, cavalariça e escadaria 
nobre, edifício êsse já então transformado num 
«ninho de gente», onde vive ainda em promiscuidade 
grande número de famílias pobres. 

Êste pormenor vem a propósito justamente 
para se fazer referência ao fruto do trabalho do 
obreiro biografado, falando dum ancião anal¬ 
fabeto que é, afinal, uma humílima e sólida coluna 




do Templo de Deus — António Maria Ferreira — 
o qual rendera o seu coração a Cristo ao escutar 
dos lábios de Roberto MacGregor a mensagem li¬ 
bertadora. Como impressiona ouvir êsse octoge¬ 
nário narrar com lágrimas nos olhos e na voz o 
que se passou naquela noite memorável de há 
vinte e sete anos! 

Tendo o nosso querido irmão MacGregor des¬ 
posado aqui mesmo em Lisboa, em 15 de De¬ 
zembro de 1910, Miss Thorny Carnall, filha 
daquele homem de fé que se chamou na terra 
Samuel Carnall e que partira para a Presença de 
Deus há onze meses, veio depois a retirar de Por¬ 
tugal, em 25 de Agôsto de 1912, por conselho 
clínico, visto que o seu estado de saúde estava a 
ressentir-se sensivelmente. 

Para todos que com êle privavam tal retirada 
foi bem sentida e não foi igualmente sem pesar 
que o irmão MacGregor se afastou do país onde 
por alguns anos trabalhou com o fervor imenso 
de ganhar muitos portugueses para Cristo. 

Está agora prestes a visitar-nos para recordar 
connosco os momentos de grandes bênçãos tran- 
sactas. Virá, de-certo, contente por ter ensejo de 
contemplar a árvore que êle deixou pequenina, já 
com fruto, sim, mas ainda pouco vigorosa, porém 
agora bem copada, bem enraizada, bem forte. 

Que Deus seja louvado! 




O EDIFÍCIO 



















Um benemérito da A. C. M. de Lisboa 



Manuel Joaquim Martins 


«Na madrugada de 13 de Setembro de 1908, fêz agora 
precisamente catorze anos, finou-se com 70 anos de idade, 
no lugar da Cruz Quebrada, arredores de Lisboa, Manuel 
Joaquim Martins, antigo sócio activo e depois reconhecido 
benemérito pela A. G. da União Cristã da Mocidade, hoje 
Associação Cristã da Mocidade, de Lisboa. Por oito anos, 
até 1905, o finado cedera gratuitamente a esta Associação a 
casa da Travessa de Sta. Catarina 7, r/c, e trabalhou em prol 
da causa evangélica e do bem da mocidade com muita e com¬ 
provada dedicação. Que o seu exemplo frutifique !» 

Triângulo Vermelho , N.° 17, Set. 0 1922 



























Uma casa consagrada a Deus 


por Eduardo Moreira 


Já lá vâo quarenta e oito anos desde que o 
velho crente, que eu muito bem conheci trinta 
anos depois, Manuel José Martins, mandou cons¬ 
truir na Travessa de Santa Catarina, uma proprie¬ 
dade urbana, cujos baixos desde logo destinou ao 
culto evangélico. Era então ministro presbiteriano 
em Lisboa o Sr. Manuel António de Meneses, 
ainda hoje vivo na cidade de S. Paulo, mas afas¬ 
tado, pela idade, da actividade pastoral. A êsse 
irmão e amigo ofereceu o sr. Martins a nova sala, 
que aparece anunciada na Reforma de então 
como missão da Igreja Presbiteriana, instalada no 
Convento dos Marianos. 

Existia já na nossa capital uma Assembleia de ir¬ 
mãos fora das denominações da Reforma, que esteve 
instalada na Calçada de S. Francisco, sendo o res¬ 
ponsável mais nomeado o irmão Ricardo Holden, 
autor inspirado de vários hinos e ardoroso comba¬ 
tente pela espiritualidade da Igreja de Cristo. Esta 
Assembleia mudou-se depois para a Travessa da 








Boa-Hora; e foi aí que se deu uma divisão devida 
a certas práticas de culto. Á cabeça dessa divisão 
estava um irmão conhecido pelo Loiceiro da Adiça 
e nela também entrou o sr. Jorge Hall. 

Entretanto o pastor Meneses ia para a Ilha da 
Madeira dirigir o trabalho da sua denominação 
e era chamado para os Marianos o velho obreiro 
Manuel dos Santos Carvalho, então pedo-baptista, 
convertido entre os irmãos metodistas do Pôrto. 
Manuel José Martins ofereceu o uso da sua sala ao 
grupo dissidente da Assembleia da Boa-Hora, e 
por bastante tempo houve aí reüniões aos Domin¬ 
gos de manhã e de tarde, umas dos presbiterianos 
e outras dos irmãos dissidentes. 

Foram estes mais tarde para uma rua do Bairro 
Alto, e os presbiterianos, vendido o edifício dos 
Marianos para uso da Igreja Lusitana, instalaram- 
-se no templo construído na Rua da Arriaga. 

Antes, porém, dêste último facto, em fins de 
1897, frequentava eu, com onze anos, a escola do¬ 
minical nos Marianos. Era ali então o pastor da 
Igreja Presbiteriana o sr. Santos Figueiredo. Meses 
depois realisavam-se em casa do irmão João Miguel, 
dessa Igreja, na Rua Vasco da Gama, reüniões pre¬ 
paratórias da União Cristã da Mocidade, estando 
à testa dessa iniciativa o pastor Santos e Silva, 
pouco antes chegado dos Açores. Em Maio de 1898 
estive eu na sessão inaugural da U. C. M. na 
Travessa de Santa Catarina n.° 7, que o sr. Martins 



cedeu para sede da nova instituição, sendo nomeado 
seu sócio benemérito. 

Durante cinco anos, de 1898 a 1905, muita mo¬ 
cidade passou por essa histórica sala, ouvindo o 
o Evangelho nas reüniões aos Domingos de tarde 
e estudando-o nas aulas das segundas-feiras. Todos 
os antigos obreiros de Lisboa ali falaram, assim 
como muitos das outras terras do país e bastantes 
missionários estrangeiros, desde o suíço Adrien 
Sechaye. Parece-me que a primeira conferência de 
vulgarisaçâo científica e moral ali realisada, foi a 
dêsse sr.: «O ar, a luz, a água, o álcool»». 

Desenrolou-se em Santa Catarina a primeira 
fase do trabalho do sr. Rodolfo Horner, secretário 
geral da U. C. M., que, pelo esforço duma comis¬ 
são de crentes suíços, se consagrou a Portugal du¬ 
rante anos. E a influência salutar dêsse irmão fêz-se 
sentir em muitos jovens, (1) a maioria dos quais se 
encaminhava primeiramente para a então recente 
Igreja Metodista da Rua Angra do Heroísmo e, 
mais tarde, quando já a U. C. M. estava na Rua 
das Gaivotas, se encaminhava para a nova Assem¬ 
bleia na Travessa de Santa Catarina. 

Sim; porque a U. C. M. mudou para baixo, 


(1)—O obreiro José Ilidio Freire, tradutor dos traços bio¬ 
gráficos de Henrique Carlos Tavares, que adiante publicamos, 
foi convertido na U. C. M. (Rua das Gaivotas) por instru- 
mentalidade de Rodolfo Horner. 







para o Conde Barão, em 1905, e o sr. Carlos 
Alberto Swan, que fôra antes missionário ern 
África, alugou, ao vir para Lisboa, à viúva Martins, 
a antiga sede, depois dela estar por uns dois anos 
aplicaaa a qualquer outro uso. 

Das bênçãos que o Senhor trouxe a muitas 
almas na nova aplicação da casa, falarão outros 
irmãos. Eu por mim termino dando graças ao 
Senhor pelo privilégio de ter ali orado, estudado 
a Palavra de Deus e encontrado companheiros 
mais velhos que me ajudaram na vida. 




Os ARTÍFICES 



























João Henriques de Almeida 



Henrique Carlos Tavares 



José Nogueira Coelho 






























Henrique Carlos Tavares 


por Roberto MacGregor 


Em fins de 1905 já Henrique Tavares era em¬ 
pregado dos escritórios da firma Harker, Sumner 
& C.° e foi por essa altura que encontrei colocação 
na mesma firma, tendo-me sido destinada uma 
secretária mesmo junto daquela em que êle traba¬ 
lhava. 

A íntima convivência que entre nós se esta¬ 
beleceu e fortaleceu narrou-a o caro Henrique nas 
seguintes palavras: “MacGregor convidou-me a 
visitá-io na sua pensão para o ouvir tocar violino. 
Não me lembro muito de ter ouvido o violino, 
mas, o que bem me lembro, é de me ter encon¬ 
trado de joelhos para orar naquele 4.° andar do 
I.argo do Corpo Santo”. 

Quando em 1907 o sr. Swan, que até então 
tinha estado a dirigir reüniões em Benfica e Por- 
calhota, principiou reüniões à noite em Santa Ca¬ 
tarina, Henrique Tavares, que já nessa altura 
estava interessado no Evangelho, assistia a essas 
prègações com a assiduidade que os seus estudos 









lhe permitiam. Logo que num dos primeiros cul¬ 
tos foi feito um apêlo para decisões pessoais, 
Henrique Tavares levantou-se para mostrar o seu 
desejo de se submeter ao Senhor Jesus Cristo. 
Desde aquele dia de Setembro de 1907, Henrique 
Tavares nunca mais olhou para trás. Duma per¬ 
sonalidade sempre amável e atractiva, os seus dons 
para ministrar a Palavra aos crentes e incrédulos 
foram-se desenvolvendo e bem depressa assumiu 
o cargo de superintendente da Escola Dominical, e, 
nesses dias da infância da Assembleia de Santa 
Catarina, o seu esfôrço nas mâos de Deus foi con¬ 
siderável e abençoado. 

Depois de alguns meses, sua querida mãi pro¬ 
fessou também a mesma fé no Senhor Jesus, sendo 
seguida pelo seu outro filho. No ardente desejo 
de levar o Evangelho aos seus, combinou comigo 
aproveitarmos umas férias para irmos juntos a 
Torres Novas, sua terra natal, o que fizemos, tendo 
tido nessa viagem várias oportunidades para dar 
testemunho do Senhor entre os seus parentes. Em 
certa ocasião o avô, veterinário e cidadão muito 
respeitado; um tio, que era o regedor da terra, e 
muitos outros parentes, reüniram-se debaixo de 
uma grande árvore, num canto da quinta do avô, 
e escutaram a mensagem do Evangelho com evi¬ 
dente interêsse, tendo depois aceitado gostosa¬ 
mente exemplares da Palavra de Deus. Mais tarde 
o avô veio a Lisboa assistir às reiiniões, havendo 






tôda a razão para supor que aceitou o Senhor 
Jesus Cristo. Muitos anos têm decorrido desde 
êsses dias de doce comunhão de amor e de tra¬ 
balho para o Senhor. Henrique Tavares está já com 
Aquele de Quem tanto desejava falar, mas, há 
muitos ainda hoje que dão graças ao Senhor pelo 
fiel testemunho dêsse Seu servo, e é nosso privi¬ 
légio esforçarmo-nos por ganhar juntamente com 
êle, em fidelidade de coração e de serviço, o bem 
está do nosso bendito Senhor e Mestre. 


NOTA — Henrique Carlos Tavares foi o primeiro con¬ 
vertido e a primeira pessoa a ser baptisada na Casa de Ora¬ 
ção da Trav. de Sta. Catarina, em 22 de Março de 1908. 
Depois duma vida de glorioso testemunho passou para o 
Senhor em 4 de Março de 1918, quando se encontrava a ares 
em Caneças. 

Como conseqüência da sua estada neste arrabalde citadino 
houve ensejo de se terem aí iniciado reüniões evangélicas 
dominicais de que resultaram, que se saiba, duas conversões, 
que proliferaram; — Gertrudes Maria Fernandes, já com o 
Senhor, e Armando Justino Lory. 
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In memoriam 


de João Henriques de Almeida 

por /. S. Vieira 


O escritor britânico Dr. James Stalker fêz 
um dia escorrer da sua pena, tam exercitada 
em traçar biografias, êste criterioso trecho: 

“Uma vida não termina, mesmo para 
êste mundo, quando o corpo, por meio do 
qual se tornou visível durante algum tempo, 
desaparece da superfície da terra. Entra na 
corrente da vida da humanidade, cada vez 
mais caudalosa, e aí continua a actuar em 
tôda a sua fôrça. De facto, a verdadeira 
magnitude dum ser humano só pode ser 
apreciada mediante esta vida posterior" (1). 

Os trabalhos manuais que Dorcas legara aos 
pobrezinhos mantinham a continuidade do zêlo 
da dedicada discípula, como as ossadas de Etiseu 
transmitiam vida ao cadáver dum guerreiro des¬ 
cido à cripta na fuga da batalha. 

Numa plúmbea tarde de Novembro de há oito 


(\)—Vida de nosso Senhor Jesus Cristo, pág. 139. 








anos, depondo e ageitando no esquife o ‘'taber¬ 
náculo terrestre-» de João Henriques de Almeida, 
preparei para descer à sepultura quem deixou na 
terra vestígios indeléveis dum testemunho cristão 
digno de ser rememorado no momento de se 
fazer êste justo In Memoriam. 

Louvar as obras vivas dos que partem para 
o Senhor outra coisa não é senão louvar Aquele 
que põe uma centelha da Sua luz nos corações 
dos remidos e que se compraz em que agucemos 
a nossa diligência no rebolo das sãs experiências 
para que «cheguemos à unidade da fé e à medida 
da estatura completa de Cristo»». 

O meu contacto com João Henriques de 
Almeida data desde quando os sintomas iniciais da 
tuberculose pulmonar nêle principiavam a ser mais 
manifestos. Começava eu então a dar os primeiros 
passos na vida cristã. Estávamos em 1923. 

Naquele obreiro encontrei não somente todo o 
arrimo espiritual, mas também tôda a bondosa 
paciência para suportar o aluvião das inquirições 
que superabundam no espírito dos que estão na 
fase exuberante do desabrochar na Fé. Para êle 
não havia afazeres urgentes nem horas marcadas, 
desde que se tratasse de prestar um serviço ou de 
responder à ânsia de qualquer alma. A sua acen¬ 
tuada ponderação cunhava com bom relêvo o con¬ 
selho ministrado com voz pausada, tranquilamente. 





Amava a juventude e, por conhecer as suas 
dificuldades, gostava de reünir em sua casa grupos 
de jovens para estudarem as Escrituras, para escu¬ 
tarem palestras edificantes, para se exercitarem no 
ministério cristão. 

Convertera-se no histórico salão da Travessa 
de Sta. Catarina em 1915, fizera a sua profissão de 
fé em 12 de Março do ano seguinte e trabalhara 
com uma activa dedicação quer entre os adultos, 
prègando o Evangelho, quer entre as crianças, na 
Escola Dominical, da qual chegou a ser seu super¬ 
intendente. Está ainda na memória de todos a sua 
metódica organisação do trabalho e dos passeios 
anuais, que têm sido afinal a base dos que poste¬ 
riormente se têm feito. 

Era um cristão de bom quilate, na Obra, na 
família e na vida! 

A educação das suas três criancinhas preocu¬ 
pavam-no, a êle que sentia as forças a minorarem 
e a aproximar-se o galopar da mortal enfermi¬ 
dade. 

Eoi a acompanhar o féretro dum irmão em 
(.risto — César Ventache — que êle me manifestou o 
desejo de partir para o Senhor uns onze anos mais 
larde, para ter oportunidade de acompanhara ins¬ 
trução que queria dar a seus filhos. Passava-se isto 
no entardecer de 19 de Janeiro de 1924 e, não onze 
anos mais tarde mas apenas onze meses, a 6 de 
Novembro, Almeida entrava na mansão dos justos. 






«Ó profundidade das riquezas, tanto da sabedoria 
como da ciência de Deus! Quão insondáveis são 

os seus juízos e quão inexcrutáveis os seus cami¬ 
nhos !» 

— E seus filhos ? inquirir-se-há. 

Seus filhos ficaram com o gérmen da fé pa¬ 
terna, com a memória dum exemplo firme, que 
seria deshonrado se não fôsse seguido. 

Os dois que então já sabiam ler traziam diària- 
mente ao leito de sofrimento de seu pai o resumo 
da leitura bíblica feita antes da partida para 
a escola, — infantis narrativas de divinas odis¬ 
seias. 

Era um estudioso do Texto Sagrado! Con¬ 
servo como uma relíquia todos os esparsos apon¬ 
tamentos, notas do púlpito e trabalhos de evan- 
gelisaçâo encontrados na sua secretária e que a 
viúva teve a grande bondade de me oferecer após 
o passamento, por saber que muito os estimava. 

Há neles sucintos apelos à consciência, passa¬ 
gens rápidas de lápis que dão ensejo a sermões, 
revelando todos êsses escritos o cuidado de quem 
deseja que fique gravado no coração o que se não 
quere confiar apenas à memória. 

A sua última noite de serviço público foi a de 
18 de Junho de 1921, na Travessa de Santa Cata¬ 
rina, num estudo bíblico sôbre a firmeza da fé, 
já com a vós apagada, necessitando de quem lhe 
lesse a passagem bíblica, mas ainda assim no seu 





pôsto, substituindo um prègador que adoecera 
subitamente. 

Sonhando por vezes com a restauração física, 
tocado daquela enlevada esperança que acalenta e 
fascina os tísicos, pensava em retornar ao estrado, 
pelo que trazia já o assunto em mente, — A Sabedo¬ 
ria que vem lá do Alto. Nas amiudadas visitas que 
lhe fiz, para mim de tam grande bênção, falava-me 
por vezes no tema do seu estudo. Não mais tor¬ 
nava a sair de casa a não ser para tentar melhoras 
num arrabalde da cidade, todavia o grande desejo 
de falar do seu Salvador às visitas inconvertidas, 
o confôrto que ainda sabia transmitir aos seus 
irmãos na fé, a extrema resignação de que estava 
impregnado e a maneira como depois tudo dis¬ 
punha quanto respeitava à sua morte e às derra¬ 
deiras disposições, mostrava claramente que em 
cada dia de vida que Deus lhe concedia, João 
Henriques de Almeida estava já, sem dar por isso, 
dirigindo o seu estudo bíblico — A Sabedoria que 
vem lá do Alto! 

Quando o concluiu, o Senhor recebeu-o na 
Glória! 








Fiel até à morte 


José Nogueira Coelho 


Que linda tarde aquela em que um bom grupo 
de crentes se reuniu à beira duma cova aberta no 
cemitério da Ajuda no momento de ali baixar mais 
um paladino do Evangelho, mais uma luz que 
aprouve ao Senhor guardar para Si. (1) 

Sepulto o cadáver, ficámos com alguns irmãos 
contemplando a tranqüilidade do Tejo, límpido, 
como que parado, espelhando fielmente o dorso 
da colina da margem esquerda, aconchegada pela 
luz meiga do sol de Maio. 

Ao recordarmos agora essa quietação, encon¬ 
tramos harmonia entre ela e a vida daquele servo 
fiel que jazia sepultado ali junto de nós. 

A sua enfermidade, já de tam longa data, tam¬ 
bém de carácter pulmonar, impunha-lhe a parci¬ 
mônia do esforço a dispender, e êle, dentro duma 
vida quási cronometrada, dividia sàbiamente o 
tempo, — trabalhando na sua ocupação, no espírito 


(t)—23 de Maio de 1907. José Nogueira Coelho falecera na 
véspera, ao cair da noite, com 53 anos de idade. 








de I Epíst. Timóteo 6:2,(1) e, no campo espiritual, 
verdadeiramente no espírito de Actos dos Após¬ 
tolos 1:8. 

Como João Henriques de Almeida, José No¬ 
gueira Coelho foi também um grande elemento 
transmissor de vida espiritual na obra da Associa¬ 
ção Cristã da Mocidade, onde trabalhou com 
actividade e bênção. 

Peias denominacionais não lhe faziam equimo¬ 
ses, ajudando outros trabalhos na cidade, especial¬ 
mente o de Alcolena — que foi o fundamento da 
actual congregação da Calçada da Ajuda. 

Um ano antes da sua partida para o Senhor 
tivera o conforto de ver convertida sua esposa na 
hora extrema, pelo que êle tanto ansiava. Fôra 
instrumento dessa conversão o seu bom amigo Sr. 
José Augusto Santos e Silva, como o fôra também 
do saüdoso Nogueira Coelho, em 1905. Escutara o 
hoje decano dos obreiros portugueses no salão da 
Rua da Arriaga, quando êste estivera superinten¬ 
dendo aquela igreja durante doze anos sucessivos. 

Em 5 de Janeiro de 1913, passou a reünir-se 
com os crentes da congregação da Travessa de Sta. 
Catarina, tendo sido sempre um exemplo de fide¬ 
lidade àquele Senhor que êle se propôs servir 
desde que deliberara segui-Lo para sempre. 


(1)—Fôra um antigo empregado do Sr. Henrique Hall, a 
quem muito prezava. 






- 



Grupo de crentes —5 de Fevereiro de 1924 


(Cêrca de metade dos membros comungantes) 
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EBEN-EZER! 

Os Cabouqueiros 

Carlos Alberto Swan — Mary D. Swan 
Outro cabouqueiro 

O Edifício 

Uma casa consagrada a Deus 


Os Artífices 

Henrique Carlos Tavares 

«In memoriam» de 
João Henriques de Almeida 


Fiel até à morte 


53 
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